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História completa

“… de repente, sou despertado no meio da madrugada pelo meu pai que aos prantos socorria meus nove irmãos, na tentativa de livrá-los da água
da chuva que adentrava nossa casa, sem pedir licença, chegando a uma altura aproximada de 1,5 metros….” Meu pai e eu trabalhávamos na
Pirelli Cabos de Santo André e a nossa casa ficava a 500 metros da empresa, às margens de um rio que transbordava sempre que chovia, mas
que até então não causara grandes transtornos aos moradores da região. Era madrugada de 25 de março de 1968, chovia muito e meu pai me
acordou aos prantos, tentando salvar meus irmãos, minha mãe e eu da água que adentrava a nossa casa. Mesmo abalado, tentava
desesperadamente recuperar nossos pertences, porém foi em vão, pois a casa já havia sido tomada pelas águas deixando um grande rastro de
lama e destruição. Graças à ajuda dos vizinhos fomos salvos e levados a uma Escola Municipal, juntamente com outros moradores do bairro que
foram atingidos pela enchente. O Departamento de Orientação Social da Pirelli, na época sob o comando da Dra. Cláudia Giordano, fica
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sabendo do ocorrido e juntamente com o Dr. Alberto Pimenta do departamento jurídico oferecem ajuda ao meu pai, que estava sem condições
financeiras e psicológicas para solucionar o problema. A proposta dada pela Pirelli ao meu pai foi demiti-lo para que ele conseguisse sacar o
dinheiro do fundo de garantia e em seguida readmiti-lo. Dessa forma ele ainda com a ajuda da Pirelli conseguiu comprar uma nova casa mobiliada
para acomodar a família. A Dra. Cláudia em pessoa foi nos buscar na escola em que estávamos alojados, para nos levar a nova casa. A nossa
chegada foi emocionante, todos começamos a chorar, afinal parecia um sonho, sim um sonho que se tornou realidade graças à intervenção da
Pirelli e a competência e sensibilidade da Dra Cláudia e do Dr. Alberto Pimenta. Alguns anos depois minha mãe deu a luz a um menino que foi
registrado com o nome de Eduardo Alberto, em homenagem ao Dr. Alberto Pimenta. Na Pirelli minha mãe trabalhou na função de Fiandeira, no
período de 1945 a 1953, onde conheceu o meu pai que aposentou após 35 anos de serviço. Eu ingressei na empresa em 1968 aos 14 anos como
aprendiz de Torneiro pelo Senai, e permaneci até 1971, quando encerrou o contrato. Retornei em 1975 como torneiro mecânico onde permaneço
até hoje. Considerando o tempo de trabalho dos meus pais, meus oito irmãos e eu, somamos-se 130 anos de empresa, que coincidentemente é o
mesmo tempo que a Pirelli tem de existência no mundo. É muita emoção (Enviada em abril de 2010)
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